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Este livro não é adequado para menores de 18 anos. Ele descreve cenas eróticas e atos sexuais fictícios. Todos os atos sexuais devem ser sempre praticados com o consentimento de ambas as partes e nunca sob qualquer forma de coerção ou ameaça; portanto, só podem ser praticados voluntariamente e entre parceiros iguais.

Por todos esses motivos, reitera-se que esta obra não é adequada para menores, podendo ser lida somente por maiores de 18 anos.
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Scarlett Winslow é uma escritora americana de romances e contos eróticos e românticos. Solteira e viajante insaciável, ela sempre se esforça, e consegue, imbuir todos os seus escritos de paixão, desejo e prazer, fazendo com que os protagonistas, tanto homens quanto mulheres, pareçam heróis e heroínas fortes, sem medo de amar suas esposas intensamente.
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INTRODUÇÃO
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Desta vez, a escritora best-seller Scarlett Winslow nos mergulha no mundo de Valentine, uma jovem doce e angelical prestes a embarcar em uma jornada que transformará sua vida. Criada em um ambiente que escondia traumas sob uma fachada idílica, sua vida sofre uma reviravolta abrupta quando conhece Steve, um homem mais velho cuja presença desperta desejos adormecidos. Esse encontro marca o início de uma jornada emocional e sexual sem retorno, onde o proibido e a paixão se entrelaçam com as sombras de seu passado.

À medida que se aprofunda nesse relacionamento, Valentine começa a explorar aspectos de si mesma que nunca soube que existiam: sua vulnerabilidade, seu poder, suas contradições. O que começa como um despertar sensual se transforma em uma série de decisões intensas e, às vezes, autodestrutivas. O destino e os segredos de seu passado a arrastam por caminhos que cruzam o amor, a promiscuidade, o prazer, a escuridão e os tabus das práticas proibidas. As experiências que ela vivencia — algumas consensuais, outras impostas — a moldam, a deformam e, ao mesmo tempo, a fortalecem.

Por trás de seu rosto terno, esconde-se uma história marcada por submissão, erros, desejos, abusos e momentos que obscurecem os limites da moralidade. Sua jornada entre o presente e o passado revela camadas ocultas de uma mulher que luta para se definir: ela é uma vítima, uma sobrevivente, uma cúmplice... ou tudo ao mesmo tempo?

A história de Valentine é uma odisseia de autodescoberta, desejo, humilhação e sobrevivência. É um retrato sem filtros de uma mulher confrontando sua história, seu prazer e sua dor, em busca de respostas em um mundo que não perdoa fraqueza, abuso ou desejo.
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CAPÍTULO 1
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Numa metrópole vibrante em qualquer lugar do mundo, onde a agitação do trânsito se mistura com o pulsar incessante da vida noturna, Steve sentia o peso da rotina como uma corrente invisível. Aos 24 anos, era um homem de rotinas previsíveis: dias no escritório, noites em bares com amigos e um vazio que não admitia a ninguém. Mas naquela noite, num bar cheio de luzes de neon e risos abafados pela fumaça do cigarro, tudo mudou. George, seu amigo de longa data, irrompeu na sala com um sorriso travesso, arrastando consigo uma figura que parecia ter saído de um sonho proibido, do que seria o início de uma história de transformação, passos inesperados e desejos revelados, do tipo que nem os heróis nem os vilões do futuro poderiam ter previsto.

"Ei, Steve, conheça a Valentine", disse George, sua voz cortando o barulho como uma faca afiada. "Ela é namorada do Andrew... bem, ex-namorada, para ser mais preciso. Ela vem com a gente hoje à noite. Achei que um pouco de ar fresco não faria mal a essa reunião de velhos amigos."

Steve olhou para cima e lá estava ela. Valentine, com apenas dezessete anos, era linda de uma forma etérea e cativante: olhos grandes e expressivos que refletiam a luz como joias escuras, cabelos longos e cacheados que caíam em cascatas selvagens sobre os ombros, um corpo esguio e esbelto com pernas longas que se estendiam como promessas infinitas. Seu sorriso brincalhão era uma arma letal, curvando-se sobre seus lábios com um ar de inocência travessa. Seus seios, muito pequenos, mas lindos, sugeriam sob o top vermelho justo que deixava suas costas nuas, uma extensão de pele macia e bronzeada que convidava o olhar curioso, como uma promessa sussurrada no escuro. O jeans preto se agarrava aos seus quadris com precisão erótica, delineando curvas juvenis onde uma bunda pequena e deliciosa se destacava de seu corpo, evocando a silhueta de uma modelo francesa em plena floração, esguia e provocante, com uma sensualidade sutil que fazia o ar ao redor pulsar. Seus olhos se encontraram com os dele e, naquele instante, o mundo se estreitou em uma pulsação compartilhada. Era como se o tempo tivesse parado, deixando apenas o eco de um desejo que nenhum deles conseguia nomear.

"Prazer em conhecê-la, Valentine", respondeu Steve, com a voz rouca devido à surpreendente onda de emoção. Ele estendeu a mão, mas seus olhos não se desviaram dos dela. Sua mente girava: por que aquela garota recém-saída da adolescência lhe causava tanto desconforto? Ele se lembrava vagamente de tê-la visto antes, com Andrew, um garoto que George estava ajudando, vestindo um uniforme escolar e uma inocência que agora parecia um disfarce rasgado.

Ela pegou a mão dele, seu toque era quente e elétrico, como um toque proibido que enviou faíscas ao longo do braço dele.

"Na verdade, eu já te conheci", disse Valentine com um sorriso que era ao mesmo tempo virginal e malicioso, enfatizando o "ex" com uma piscadela sutil. "Sou ex do Andrew, mas parece que você não se lembra de mim. Ou lembra? Porque eu me lembro de você, Steve. Essa sua expressão... não é fácil de esquecer."

Steve sentiu um arrepio.

"Acho que me lembro de você", mentiu ele, em voz baixa e controlada, embora, por dentro, a lembrança viesse à tona com clareza: uma garota de uniforme, sorridente e inocente, mas agora transformada naquela mulher que exalava um erotismo cru, uma morbidez que o atraía como uma mariposa para a chama. "Só que hoje você parece... diferente. Mais você mesma, eu acho. O que mudou?"

Valentine riu baixinho, um som que reverberou no peito de Steve como uma carícia. Ela se inclinou para a frente, sua blusa vermelha revelando o arco suave de suas costas, um convite silencioso para imaginar o que havia por baixo.

"Tudo muda, Steve. A vida é um jogo, não é?" Suas palavras eram um desafio velado, carregadas de um tom erótico que tornava o ar entre eles mais denso.

À medida que a noite avançava, o bar se tornou um palco íntimo para sua dança invisível. George e os outros conversavam animadamente, mas Steve e Valentine viviam em uma bolha própria. Ele a observou bebericar sua bebida, a maneira como seus lábios se curvavam ao redor da borda do copo, um gesto que era pura morbidez, evocando imagens de beijos roubados e corpos entrelaçados. Psicologicamente, Steve lutava com suas contradições: a atração era inegável, uma onda de paixão que o fazia questionar sua própria moralidade. Seria isso amor ou apenas um desejo de possuir aquela pureza que ela ainda possuía, tingida de segredos obscuros? Valentine, por sua vez, sentia o peso de seus próprios demônios: um passado com Andrew marcado por abuso tóxico e noites de prazer proibido, que a moldaram nessa versão de si mesma, uma mulher que usava seu sorriso enigmático como escudo. Mas com Steve, pela primeira vez, ele sentiu uma rachadura naquela armadura; um romantismo nascente que a aterrorizava e excitava em igual medida.

"Por que você está me olhando assim?", ela perguntou mais tarde, quando o grupo se dispersou e eles estavam sozinhos em um canto do bar, a fumaça os envolvendo como um véu sensual. Sua mão acidentalmente roçou na dele, mas nenhum dos dois a removeu. O ambiente era um caos de luzes bruxuleantes e música pulsante, mas para eles, era um santuário de intimidade.

"Porque não consigo evitar", admitiu Steve, com a voz carregada de crua honestidade. Ele se aproximou, inalando o aroma dela, uma mistura de baunilha e algo mais selvagem, indefinível. "Você tem aquele sorriso que promete tudo e nada ao mesmo tempo. Você me intriga, Valentine. O que você esconde por trás disso?"

Ela mordeu o lábio, um gesto carregado de sensualidade, seus olhos brilhando com um fogo interior.

"Segredos, Steve. Segredos obscuros e deliciosos. Como o fato de que, desde que te vi naquela festa, eu vinha sonhando com isso." A confissão dela foi um sussurro que parecia uma piada, mas carregava uma realidade oculta, ressoando nele como um trovão. Romance se misturava à morbidez: ele a imaginou despindo-a ali mesmo, seus dedos traçando a curva de suas costas expostas, explorando a maciez de sua pele enquanto ela gemia seu nome. Mas havia profundidade na conexão deles; Valentine lutava contra sua vulnerabilidade, o medo de ser vista além de sua beleza juvenil, enquanto Steve confrontava seu próprio vazio, encontrando nela um espelho para seus desejos reprimidos e a estranha pureza que ela emanava como um almíscar interessante de descobrir.

Na penumbra úmida da rua, onde a chuva caía como um véu de tecido rasgado, Steve e Valentine se entreolharam com uma intensidade que cortava o ar, seus corpos próximos, mas sem se tocar, um prelúdio para pecados não confessados. O desejo queimava silenciosamente, um fogo que era atiçado a cada olhar, a cada toque acidental que enviava faíscas através de suas peles. Steve sentiu o calor voraz consumi-lo, um profundo anseio por mergulhar nos mistérios que envolviam o ser dela — aqueles segredos que jaziam sob sua pele branca, porém bronzeada, ansiando por desvendá-los com a mesma paixão com que seus olhos traçavam a curva exposta de suas costas, sentindo a maciez de sua carne como um mapa de promessas proibidas. Mas em sua mente complexa, as contradições fervilhavam: aos 24 anos, ele via sua liberdade como um bálsamo contra as responsabilidades familiares que o prendiam — um negócio familiar contencioso, dívidas pendentes, experiências emocionais não resolvidas que o faziam se esquivar de qualquer vínculo estável, vendo-o apenas como mais uma corrente invisível. Valentine representava um enigma fascinante: não apenas um corpo jovem para possuir, mas uma conexão emocional que o compelia a desvendar seus recantos mais íntimos, uma dança de mente e corpo onde a sedução era cumplicidade, mas ele poderia pagar por isso sem que se tornasse outro fardo?

Valentine, por sua vez, abraçou essa tensão com um turbilhão emocional que a fez tremer na chuva. Desde o primeiro vislumbre daquela vez, ela o vira como o arquétipo do homem ideal — confiança irradiando em cada gesto, maturidade que transcendia sua idade, um farol de segurança em seu mundo incerto. Mesmo ligada a Andrew, sua mente traiçoeira o comparava, fantasiando sobre uma vida compartilhada, um futuro de paixão profunda que sua educação conservadora a ensinara a negar, a ver como algo leve e impróprio. Ela ansiava por ser tomada por ele, não em um êxtase fugaz, mas em uma entrega total que fundisse alma e carne, mas sua educação a fez reprimir esse desejo, transformando-o em um conflito delicioso: seu coração batia forte por um romance idealizado, por um vínculo que prometia intensidade, enquanto seu corpo a traía com um calor líquido entre as pernas, uma umidade que surgia não da crueza, mas da profundidade de seus sentimentos negados. Agora, livre de Andrew — aquele relacionamento de infância que ela acreditava ter despertado uma paixão verdadeira, embora se rendesse a ele incondicionalmente, acreditando que era seu primeiro e único amor — ela traçou um plano meticuloso em sua mente: ganhar sua atenção, arriscar tudo por aquela faísca sonhada, mesmo que seus segredos mais íntimos — aqueles impulsos obscuros que a envergonhavam — a traíssem em momentos de fraqueza.

Retornaram ao bar, encharcados e eletrizados, onde a reunião de amigos prosseguia num turbilhão de risos e conversas que fluíam como vinho derramado. Mas, para eles, o mundo se esvaía, envolto num universo à parte, onde cada troca de olhares era um diálogo silencioso, carregado de promessas e desejos proibidos, faíscas elétricas que acendiam uma paixão adormecida. O ar denso do lugar, impregnado de fumaça e o doce aroma de jasmim de seus perfumes misturado ao suor da multidão, criava um ambiente sensorial que amplificava a morbidez: luzes de neon piscando em ritmos irregulares, refletindo-se em seus grandes e expressivos olhos, enquanto a salsa pulsava como uma pulsação compartilhada, vibrando através das paredes de madeira desgastadas e do piso pegajoso de respingos esquecidos.

O bar era um labirinto visual de corpos em movimento — mesas empilhadas com garrafas pela metade, copos tilintando em brindes barulhentos, e o bar iluminado por holofotes que lançavam sombras alongadas sobre rostos sorridentes, o vapor da chuva lá fora filtrando-se pelas janelas embaçadas, criando um halo etéreo ao redor de tudo. Steve se inclinava em sua direção através da mesa lotada, sua mão roçando a dela fugazmente sob o pretexto de passar uma bebida, enviando correntes sobre sua pele que a faziam arquear imperceptivelmente, seus seios pequenos, mas lindos, pressionando contra o top tomara-que-caia de sua blusa vermelha, o tecido apertado revelando a curva sutil de seu torso magro. Valentine sentia aquela sensação familiar — um calor crescente, uma umidade emanando de sua vagina que não era estranha, mas intrigante em sua pureza, surgindo apenas de toques delicados ou de um olhar fugaz dele, enervando-a com o turbilhão de desejo que sua criação a obrigava a negar.

Por baixo de sua calça jeans preta justa, sua vagina estava começando a traí-la, uma pulsação traiçoeira umedecendo o tecido, intensificando sua excitação enquanto ela tentava escondê-la com uma risada cúmplice, seu cabelo longo e cacheado caindo em cascatas bagunçadas sobre seus ombros, capturando gotas de chuva que brilhavam como joias nas luzes.

A noite se estendia, lânguida e carregada, como se o tempo tivesse se dilatado no calor sufocante do bar, as horas passando num fluxo ininterrupto de conversas e risos que se entrelaçavam na música, oscilando entre o rock alternativo e uma batida melódica que fazia tremer as poltronas, o ritmo convidando os corpos a se movimentarem na pista de dança improvisada ao fundo, onde casais balançavam com erotismo casual, quadris colidindo em promessas fugazes. Steve, com seu carisma magnético, atraía olhares de outras mulheres do grupo — uma morena voluptuosa de vestido decotado que se aproximava com um sorriso sedutor, roçando seu braço enquanto comentava algo trivial sobre o clima de Lima, seu perfume floral invadindo o ambiente, ou uma loira de olhar travesso que se inclinava sobre a mesa para sussurrar uma piada, a mão demorando-se em seu ombro, um toque que era puro flerte, os seios pressionando o tecido da blusa como um convite visual.

Ele jogava o jogo com maestria, respondendo com uma risada rouca e um comentário espirituoso, os olhos brilhando com um divertimento fugaz, talvez se inclinando para sussurrar algo no ouvido da morena, fazendo-a rir e se aproximar, seus corpos quase se tocando sobre a mesa lotada, o ar denso de tensão lúdica. Mas sempre, como um ímã inevitável, sua atenção se voltava para Valentine — um olhar demorado sobre a mesa, uma piscadela sutil que a fazia se sentir silenciosamente reivindicada, ou um roçar deliberado do pé dele no dela por baixo da mesa, enviando uma onda de calor que a fazia morder o lábio, sua excitação crescendo em camadas visuais e emocionais, o ciúme ardendo como uma agulha fina.

Valentine observava tudo com uma mistura de ciúme ardente e resignação, seus olhos arregalados e expressivos acompanhando cada interação, o nó em seu estômago se apertando ao ver Steve sorrir para essas outras mulheres, seus gestos de atração mútua por ele — um roçar de mãos, uma risada compartilhada — fazendo-a sentir uma onda de emoções cruas: inveja queimando em seu peito, um desejo de reivindicá-lo colidindo com a realidade de que ele não era seu território, ainda não. Ela não disse nada a princípio, apenas observou com uma intensidade que traía sua turbulência interior, seus dedos brincando com a borda do copo, o líquido âmbar refletindo as luzes de neon em padrões hipnóticos, sua mente girando com imagens dele tocando essas outras, um ciúme alimentando sua própria excitação, fazendo sua boceta pulsar mais forte sob o jeans apertado, a umidade se espalhando como um segredo culpado. Mas ela não conseguia se conter; Em um momento de silêncio, quando a morena se afastou momentaneamente, Valentine se inclinou em direção a Steve, sua voz um sussurro carregado de reclamação brincalhona, mas genuína.

"Parece que você tem admiradores em todos os lugares esta noite", ela murmurou, seu tom de voz em um equilíbrio precário entre diversão e reprovação, seus olhos fixos nos dele com uma vulnerabilidade emocional que tornava o momento mais intenso, o ciúme brotando não como posse, mas como um desejo de ser a única sob os holofotes dele, mesmo sabendo que não tinha esse direito, sua educação conservadora amplificando a culpa por sentir tal territorialidade imerecida.

Steve virou a cabeça para ela instantaneamente, seu sorriso torto e seus olhos escuros se aprofundando nos dela, um gesto que era pura atração mútua, reconhecendo o ciúme sem palavras, sua mão alcançando sob a mesa para roçar o joelho dela, um toque fugaz, mas intenso, que enviou faíscas visuais por sua pele, fazendo-a perder o fôlego. "Eu só brinco um pouco, mas observe... Eu sempre volto aqui", ele respondeu suavemente, sua voz rouca cortando o barulho do bar, um gesto que era uma promessa visual, seus dedos demorando um segundo a mais em sua perna, traçando um círculo sutil que alimentava o fogo entre eles, a tensão emocional aumentando naquela troca, seus corpos se inclinando um para o outro como ímãs, o ar entre eles carregado de eletricidade, nenhuma declaração, apenas aquela dança de olhares e toques que construía o desejo de menos para mais.

A noite se arrastou enquanto o grupo se movia para a pista de dança, onde a música se tornou uma pulsação visceral, corpos suados colidindo no calor sufocante, luzes estroboscópicas pintando silhuetas em tons de vermelho e azul que dançavam sobre a pele exposta. Steve dançava perto de Valentine, seus quadris se esfregando em movimentos sincronizados, um roçar de sua mão na curva de suas costas expostas pelo top vermelho, sentindo a maciez de sua pele sob a ponta dos dedos, o suor perolado brilhando como diamantes, enquanto outras mulheres tentavam capturá-lo — a loira se juntava, pressionando seu corpo contra o dele em um giro brincalhão, suas risadas se fundindo com a música, ou a morena roubando um momento para sussurrar em seu ouvido, sua respiração quente contra seu pescoço. Ele respondia com um giro hábil, embora não gostasse de dançar e evitasse dançar sempre que podia. Hoje ele fez isso com algumas risadas e breves flertes, suas mãos roçando as dela no fluxo da dança, mas invariavelmente, seus olhos procuravam Valentine, retornando para o lado dela com um puxão magnético, pegando sua mão para girá-la em um movimento que a manteve rente a ele, seus pequenos seios pressionados contra seu torso por um instante eterno, o calor de seus corpos se fundindo em ritmo, alimentando uma excitação emocional que a fez ofegar silenciosamente, seu ciúme diminuindo e fluindo como ondas, reclamando em sussurros abafados enquanto eles retornavam para a mesa.

"Aquela loira de novo... ela não cansa?", reclamou ela durante um momento de trégua, enquanto se sentavam novamente, a voz tingida de frustração emocional, mas com um sorriso que tentava escondê-la, as pernas cruzadas sob a mesa, o jeans apertado destacando sua pequena e deliciosa bunda, enquanto sentia a umidade persistente entre as coxas, o desejo se tornando quase incontrolável, um turbilhão visual de cores e emoções que pintava a noite em tons intensos.

Steve apenas riu suavemente, sua mão cobrindo a dela por um segundo, um gesto de atração que acalmou seu ciúme, "É só o bar, Valentine... mas é você quem me prendeu", ele murmurou para si mesmo, suas palavras um bálsamo emocional sem promessas, apenas aquela conexão crua que fazia seus corações baterem em uníssono, a tensão sexual e emocional crescendo em camadas densas, visual como as sombras dançantes nas paredes, emocional como o pulso acelerado que eles compartilhavam.

À medida que a noite chegava ao fim, o bar esvaziava ao som de despedidas tardias, Steve ofereceu-lhe uma carona para casa, com uma voz casual, mas carregada de subtexto.

"Deixe-me acompanhá-la, não é seguro tão tarde", disse ele, com os olhos fixos nos dela com uma promessa velada.

No caminho pelas ruas úmidas de Miraflores, o carro se tornou um casulo de tensão palpável: o motor ronronando como um batimento cardíaco baixo, o cheiro de chuva e seu perfume selvagem de baunilha permeando o espaço, as luzes da cidade refletindo no para-brisa embaçado, criando padrões visuais que dançavam como suas emoções reprimidas. Brincalhonamente, ele alimentava seu desejo com insinuações sugestivas — um toque em sua coxa enquanto trocava de marcha, um comentário sobre como o sorriso dela o deixava louco, mantendo seu desejo latente sem proporcionar satisfação completa, a estrada serpenteando por bairros iluminados por lanternas alaranjadas, o oceano murmurando ao longe, um tom salgado que se infiltrava no ar, amplificando a pungência do momento. Valentine estava experimentando uma mistura de inquietação e excitação, seu coração disparado pela atração mútua, seu corpo a traindo com aquela umidade persistente que ela negava verbalmente, ansiando por ser explorada, mas resistindo ao mínimo, a tensão emocional e sexual aumentando a um pico onde cada segundo era uma tortura requintada. Steve, por sua vez, sentiu o conflito: sua liberdade versus a vontade de desvendar os segredos dela, de corpo e alma, sabendo que isso poderia complicar sua vida já saturada, mas o desejo se tornou uma maré incontrolável, visível nas gotas de chuva escorrendo pelas janelas como lágrimas de antecipação.

Ao chegarem à porta do prédio, sob a luz fraca de uma lanterna que projetava sombras dançantes na fachada abandonada de um antigo prédio de frente para o mar, trocaram números de telefone com mãos que mal se tocavam, enviando um choque elétrico final. Steve, com um sorriso travesso, murmurou:

—Me ligue logo, Valentine... só para o caso de você me deixar com vontade de ‘explorar’ mais de você... amizade, quero dizer—Ele disse em um tom sugestivo.

Ela deu uma risada genuína, o duplo sentido a atingiu como um raio brincalhão, mas foi a gota d'água para sua excitação reprimida: uma torrente de calor líquido a inundou, sua boceta pulsando com uma intensidade que a deixou tremendo na porta, o desejo finalmente se derramando no silêncio enquanto ele se afastava.

Valentine entrou no apartamento com um suspiro que era meio alívio, meio antecipação proibida, o eco de seus saltos batendo no corredor estreito como um coração acelerado. A porta se fechou atrás dela com um clique suave, isolando-a do mundo exterior — o terraço onde Steve a havia cobiçado, o aroma salgado do mar que ainda grudava em sua pele como um segredo compartilhado. O ar lá dentro estava quente, estagnado, carregado com o aroma da infância de seu quarto: pôsteres desbotados nas paredes, bichos de pelúcia nas prateleiras, lençóis rosa com estampas da Barbie que gritavam uma inocência que não lhe pertencia mais. Ela tirou os sapatos com um movimento fluido, sentindo o chão frio sob os pés descalços, um contraste bem-vindo com o calor borbulhando dentro dela daquele olhar ardente de Steve, aquele quase toque que acendera um fogo lento em sua barriga. O apartamento, um refúgio familiar com vista para o mar, agora parecia um santuário para sua rebelião particular, longe dos olhares críticos da mãe e da lembrança das carícias desajeitadas de Andrew. Ela caminhou até o quarto com passos furtivos, o coração martelando no peito, cada passo acelerando a pulsação entre suas coxas, um lembrete da umidade que já se insinuava, traiçoeira e deliciosa.

Uma vez lá dentro, fechou a porta com um giro de pulso, encostando-se na madeira por um instante, de olhos fechados, deixando a adrenalina da noite se instalar em ondas de calor que percorriam seu corpo. A luz âmbar do abajur dançava nas paredes em tons pastéis, projetando sombras que a faziam sentir-se exposta, desejada mesmo quando sozinha. Foi ali, nessa bolha de infância preservada, que Valentine decidiu se render à maré de sensações que Steve havia despertado — o homem sofisticado, com pouco mais de dezessete anos, com olhos que prometiam prazeres além das lições repressivas de sua educação católica. Ela se olhou no espelho embaçado, corando, a blusa vermelha grudada no torso esguio, a calça jeans justa delineando curvas que ela estava apenas começando a reivindicar como suas. Com uma deliberação que beirava o cerimonial, como se seu corpo fosse um templo profanado pela noite e ela agora estivesse se oferecendo como um sacrifício voluntário, Valentine começou a se despir.

A luz âmbar do candeeiro dançava sobre a sua pele, lançando sombras alongadas que acentuavam cada curva, cada vale subtil da sua silhueta felina. Primeiro, a blusa vermelha, aquela peça de roupa que testemunhara os olhares cobiçosos de Steve, o tecido que ele imaginara encolher para revelar mais do que deveria. Ela agarrou a bainha com dedos que tremiam ligeiramente, não de frio, mas de um calor interno que se espalhava da sua barriga como raízes de fogo. Ergueu os braços num movimento fluido, quase dançante, sentindo o roçar áspero do algodão contra o seu abdómen plano, subindo pelas costelas, roçando a parte inferior dos seios com uma carícia acidental que a fez prender a respiração. A blusa deslizou sobre a sua cabeça, libertando uma cascata de caracóis escuros que caíam como seda selvagem sobre os seus ombros nus. O ar fresco do quarto beijou o seu torso exposto, arrepiando os pelos finos dos seus braços, e lá permaneceu ela, no seu sutiã de renda branca, uma armadura delicada que mal continha os seus pequenos tesouros. A renda, fina como teias de aranha tecidas por aranhas lascivas, grudava em sua pele com uma promessa de vulnerabilidade, as alças finas deixando marcas pálidas em seus ombros, onde haviam pressionado a noite toda.

Ela desabotoou o sutiã com uma lentidão requintada, dedos hábeis trabalhando o fecho nas costas, sentindo o clique suave como um sussurro de rendição. As alças caíram primeiro, deslizando por seus braços como lágrimas de seda, e então o corpete se abriu, revelando seus seios pequenos, mas orgulhosamente firmes, duros sob uma excitação fervente, como maçãs maduras prontas para serem mordidas. Os mamilos rosados, eretos a picos sensíveis e endurecidos, captavam a luz âmbar com um brilho perolado, inchados com a lembrança de Steve — seu olhar ardente no terraço, o quase roçar de seus dedos que enviaram ondas de calor direto para aqueles botões de prazer. Eles eram perfeitos em sua modéstia, curvas suaves e arredondadas que se erguia a cada inspiração profunda, a pele ao redor deles pálida e sensível a ponto de o simples toque de ar os fazer se contrair, enviando espasmos elétricos ao seu núcleo. Valentine olhou para si mesma no espelho embaçado do outro lado do quarto, corando diante da própria imagem, sentindo uma onda de poder misturada com culpa — esses seios que Andrew havia apalpado desajeitadamente, ela agora imaginava sob as mãos experientes de Steve, sugados com devoção, mordiscados até a beira da doce dor.

Com a mesma lentidão e vocação erótica, uma vocação que surgia das profundezas de seu ser hedonista oculto, ela se voltou para a calça jeans. Seus dedos, ainda trêmulos do último desabotoamento, desabotoaram o fecho superior com um estalo suave, o som reverberando no silêncio como um segredo compartilhado. Ela abaixou o zíper centímetro por centímetro, sentindo o metal frio contra a pele aquecida, o jeans apertado que moldara suas curvas a noite toda agora cedendo como um amante relutante.

Ela pensou nas mãos de Steve substituindo as dela: fortes, seguras, traçando caminhos ardentes por suas coxas longas e esbeltas, explorando a maciez de sua barriga lisa, prometendo prazeres que apagariam as lições repressivas de sua mãe. Ele empurrou a calça jeans para baixo, o tecido roçando seus quadris em um atrito áspero e sensual, enviando arrepios por suas pernas como faíscas vivas, o cheiro de sua própria excitação já se infiltrando sutilmente no ar, misturando-se ao salitre que entrava pela janela entreaberta. A calça jeans se amontoou em seus tornozelos, e ela a chutou para o lado com graça felina, ficando apenas com sua calcinha rosa, aquela peça infantil de algodão com bordas de renda, mais uma decoração caprichosa do que uma barreira real, protegendo o triângulo secreto de seu púbis semi-raspado, macio como pétalas de rosa, e o calor pulsante por baixo.

Agora livre da maior parte de suas roupas, seu belo corpo exposto — pernas infinitas como as de uma modelo estilizada, quadris sutis curvando-se em um arco convidativo, pele branca brilhando sob a luz âmbar —, a tentação e o desejo a envolviam como uma névoa espessa e quente. Ele passou a mão sobre sua calcinha, no canto mais escondido entre suas coxas, dedos curiosos, mas insistentes, zombando da barreira de suas pernas instintivamente fechadas, como se sua criação a compelisse a resistir até a si mesma.

Ele teve que aplicar uma pressão suave, mas firme, mal abrindo as coxas dela para ter acesso, e lá descobriu, com um choque que era mais uma confirmação do que uma revelação: a umidade que a traía, não um mero orvalho, mas uma inundação de sua essência, uma maré viscosa e ardente que encharcava o tecido até ficar pegajoso, com cheiro de desejo proibido, sal e flores secretas se abrindo na escuridão de seu ser. Ela sentiu o calor irradiando de seu núcleo, uma pulsação rítmica que fazia seu clitóris inchar contra o algodão, cada toque acidental enviando ondas de prazer que a faziam morder o lábio inferior, contradizendo as vozes maternas que gritavam "pecado" em sua mente.

Pressionando um pouco mais forte, um dedo afundando no tecido encharcado diretamente sobre seu clitóris ereto, ela não conseguiu conter um gemido baixo que saiu de sua garganta como um suspiro abafado, gutural e suave, reverberando nas paredes em tons pastéis do quarto de sua filha, um som que a envergonhou e excitou em igual medida, fazendo-a corar por todo o peito.

Ainda de pé, ela começou uma dança sutil e íntima sobre a calcinha, seus dedos traçando círculos lentos e deliberados sobre o tecido úmido, sentindo a umidade penetrar pegajosa contra sua pele, cada movimento enviando pura eletricidade por suas pernas como rios de lava, subindo pelos músculos internos de suas coxas para convergir em sua barriga, onde um nó de desejo se apertava e se soltava a cada toque. Ela sentiu que se rendia lentamente ao prazer, tanto físico quanto emocional — a fricção explícita contra sua vulva inchada de desejo, seus lábios pressionando contra o algodão encharcado, seu clitóris pulsante exigindo mais, o tempo todo lutando emocionalmente com a contradição: a felicidade de imaginar Steve como o homem perfeito, a culpa de sua criação repressiva, o hedonismo secreto que a levava a se render. As pernas dela se separaram levemente, um gesto instintivo de permissão para sua própria exploração, as coxas se abrindo apenas o suficiente para que os dedos dele pudessem dançar mais livremente, ritmos intensos que aceleravam seu pulso, o cheiro de sua excitação enchendo o ar como um perfume proibido, seu corpo balançando em um balanço hipnótico, mamilos endurecidos roçando o ar frio, cada suspiro um passo mais perto da libertação desta "senhora" que sua mãe havia forjado.

Ela se aventurou até a cama, deitando-se de bruços nos lençóis rosa com estampa de Barbie, o colchão a acolhendo com um suave rangido como o de uma amante paciente, as pernas esticadas, mas ligeiramente abertas em um V tentador que convidava à indulgência. Ela retornou ao jogo com intensidade renovada, os dedos dançando sobre o tecido encharcado, pressionando em espirais que faziam suas costas arquearem ligeiramente, sentindo o prazer crescer como uma onda lenta, do formigamento nos pés ao fogo em seu âmago, cada toque explícito — dedos roçando o contorno de seus lábios vaginais através do algodão, clitóris esfregado em círculos precisos — entrelaçado com emoções turbulentas: a alegria romântica de sonhar com Steve, a contradição de sua fachada pura contra o hedonismo que ardia dentro dela, entregando-se passo a passo, gemido por gemido, ao êxtase que sua mente rotulara de tabu.

Seus dedos na calcinha imploravam por mais, imploravam pela carne crua e exposta, pelo contato direto com seu calor pulsante que batia como um segundo coração. Ela levantou os joelhos com uma lentidão poética, sentindo os músculos das coxas tensos, o ar frio beijando a pele recém-exposta da parte interna das pernas, arqueando as costas em uma ponte erótica que erguia seus quadris do colchão como uma oferenda ao vazio do quarto. Suas mãos, trêmulas de antecipação, agarraram as bordas de renda da calcinha rosa, os dedos afundando no tecido encharcado que se agarrava à sua vulva como uma segunda pele, o calor e a umidade fazendo o elástico resistir a princípio, pegajoso e relutante em liberar seu prêmio. Ela começou a descê-los centímetro por centímetro, sentindo o roçar tortuoso contra seus quadris, o algodão deslizando sobre a curva do monte púbico, revelando lentamente a pele macia e barbeada, brilhando de excitação, um brilho perolado que refletia a luz âmbar como gotas de orvalho em uma flor que desabrocha à noite. Cada movimento era uma sinfonia de sensações: o puxão suave enviava ondas de prazer que a faziam ofegar, o cheiro se intensificava — doce e espesso, a essência de seu puro desejo —, seus lábios externos inchados se abriam levemente quando a pressão era liberada, seu clitóris ereto se projetava como uma pérola ansiosa, ereto e sensível, implorando por toque direto.

Ela arqueou ainda mais as costas, os quadris erguidos em um arco de vulnerabilidade poética, as coxas tremendo enquanto a calcinha era puxada para baixo, o material roçando a pele sensível da parte interna das pernas com uma carícia quase dolorosa em sua doçura, enviando espasmos elétricos que a fizeram morder o lábio para conter gemidos mais altos. Ela sentiu cada detalhe: o elástico deixando marcas vermelhas fugazes em sua pele, a umidade fria agora exposta ao ar, esfriando e esquentando ao mesmo tempo, sua vulva pulsando, os lábios internos rosados ​​e escorregadios revelados em toda a sua glória crua, o núcleo de seu ser pulsando com uma pulsação sincronizada com seu coração acelerado. Emocionalmente, foi uma rendição total — a garotinha nos lençóis da Barbie se entregando à mulher que Steve havia despertado, as contradições se dissolvendo em puro prazer, o romance tingido de curiosidade mórbida, como se remover esta última peça de roupa a livrasse de anos de repressão, liberando uma torrente de desejo que a deixou ofegante, exposta e queimando em sua própria tempestade sensorial. A calcinha finalmente escorregou de seus tornozelos, caindo no chão com um sussurro suave, deixando-a completamente nua, vulnerável e pronta, com o mar sussurrando lá fora como um eco de seu pulso acelerado.

E ali, no centro do seu ser, sua vagina se revelava: perfeita em sua aparente virgindade, como se nunca tivesse sido tocada por outra mão, um santuário róseo e imaculado que exalava pureza carnal. Os lábios maiores, macios e cheios, curvavam-se em um oval simétrico, rosa-claro, inchado apenas pelo desejo natural, protegendo ternamente as dobras internas mais delicadas, que brilhavam com umidade cristalina, rosadas como pétalas de rosa recém-abertas ao amanhecer, intocadas pelo uso ou desgaste, cada dobra lisa e elástica como se o tempo a tivesse preservado em um estado de eterna inocência. O clitóris, uma pequena pérola ereta no topo, brilhava com um rosa vibrante, sensível e imaculado, cercado por um capuz macio que o embalava como um segredo divino. O perfume que emanava dela era impecável, um néctar floral sutil e doce, como jasmim beijado pelo orvalho, puro e inebriante, sem qualquer indício de crueza, convidando à adoração em vez da conquista. Era a vagina mais virgem e bela que se possa imaginar, uma tela de feminilidade intocada, rosa em todos os tons, pulsando com uma vida virgem que contradizia sua experiência mínima, fazendo Valentine se sentir renascida em sua própria exploração, o epicentro de sua devota rebelião dos sentidos.

Valentine ficou imóvel por um momento em seus lençóis rosa-barbie, o ar quente da noite filtrando-se pela janela entreaberta, carregado com o eco distante do oceano que parecia sussurrar segredos de liberdade proibida. Seu corpo, nu e exposto sob a luz âmbar do criado-mudo, tremia com uma mistura de antecipação e culpa, como se duas almas lutassem por dentro: a doce menininha, criada nas missas dominicais e nas advertências maternas sobre pureza, e a outra Valentine, aquela sombra amante do prazer que ansiava pelo pecado como um elixir da vida. "Deus, por que me tentas assim?", murmurou ela suavemente, sua voz um fio frágil na penumbra, enquanto evocava Steve — aquele homem de olhos penetrantes e um sorriso que prometia um futuro de paixões desenfreadas, de tardes roubadas em praias escondidas, de corpos se fundindo sem remorso. O desejo por ele queimava dentro dela, um fogo que contradizia sua inocência, fazendo sua intimidade pulsar com uma pulsação insistente. "Só um pouquinho... não é tão ruim assim", ela se convenceu, mas a voz interior respondeu: "É sujo, Valentine, garotas boas não se tocam assim." Mesmo assim, a excitação estava ganhando força, um calor que se espalhava de sua barriga como mel derretido, convidando-a a se render.

Com um suspiro trêmulo, "ah...", os dedos direitos dele desceram com lentidão deliberada ao longo da curva do quadril dela, roçando a pele sensível da parte interna da coxa antes de alcançar o santuário rosado. O primeiro movimento foi suave, quase reverente: as pontas de dois dedos traçando o contorno dos grandes lábios, um roçar circular que separava levemente as dobras, sentindo a maciez inchada sob o toque. O prazer surgiu como uma faísca inicial, um formigamento quente que fez seus quadris se erguerem um milímetro do colchão, um gemido tímido escapando: "mph..." Ela pensou em Steve, imaginando as mãos dele em vez das dela, guiando-a em direção a um êxtase compartilhado em um futuro romântico e carnal. Mas a contradição a incomodava: "E se ele soubesse? Será que ele me veria como suja?" O toque se intensificou um pouco, os dedos dele agora deslizando ao longo dos lábios internos dela, explorando as dobras úmidas com movimentos longitudinais lentos, para cima e para baixo, coletando a umidade cristalina que já brotava como orvalho da manhã. Cada estocada aumentava o prazer, um pulso elétrico se expandindo de seu núcleo, fazendo sua respiração acelerar em suspiros curtos, "Oh... sim..."

Ela não ousou ir mais longe; penetrar-se era um limite sagrado, um ato para prostitutas que maculavam sua pureza, repetia para si mesma. Mas a curiosidade mórbida a jogou sujo: num impulso, a ponta do dedo médio pressionou a entrada rosada, afundando apenas um centímetro, enviando uma onda de prazer proibido que a fez arquear as costas. "Não! Fora!", exclamou ela num sussurro estrangulado, retirando o dedo imediatamente com um gesto de culpa e excitação, o coração martelando como um tambor de guerra. O toque acidental havia intensificado tudo, deixando seu clitóris mais sensível, pulsante. Agora, seus movimentos se concentravam ali: os dedos indicador e médio formavam um V invertido, esfregando o capuz macio com círculos cada vez mais largos e firmes, pressionando a pérola ereta em espirais que construíam o prazer camada por camada. "Steve... ah, Steve...", sussurrou ela, a voz embargada por suaves interjeições, imaginando um futuro onde ele a tocasse assim, sem barreiras, onde a rebelião deles se transformasse em união. O prazer cresceu, um calor irradiando para seus seios, endurecendo seus mamilos como pedras na brisa da noite.

Uma curiosidade traiçoeira a levou para baixo, um dedo explorando o anel em seu lugar mais escondido, roçando a borda pregueada com um toque hesitante que enviou ondas de prazer inesperado através dela, um "uh..." involuntário escapando. "É pecaminoso, sujo... esse caminho é para perdas", pensou ela, envergonhada, retirando rapidamente a mão, embora o eco daquela sensação permanecesse, atiçando o fogo sem consumi-lo. A excitação aumentava, seu rosto se contorcia em uma careta de prazer que a horrorizava — olhos semicerrados, lábios mordidos em êxtase. "Não quero me ver assim, nem sozinha", disse a si mesma, e com a mão esquerda livre, agarrou o travesseiro fofo, pressionando-o contra o rosto para abafar aquela expressão pecaminosa, inalando o aroma almiscarado de sua própria excitação misturando-se à brisa sutil. Agora, naquela escuridão voluntária, sua mão direita continuava a sinfonia: dedos alternando entre carícias suaves em suas dobras — deslizando para frente e para trás como pinceladas em uma tela viva — e pressões rítmicas em seu clitóris, cutucando levemente antes de esfregar em círculos rápidos. Cada movimento intensificava o prazer, uma ascensão gradual: primeiro um formigamento, depois ondas quentes, agora uma onda que fazia suas pernas se abrirem mais, seus joelhos se dobrando involuntariamente. Gemidos tímidos filtravam-se pelo travesseiro, "mph... ah... Oh, Deus!" perceptíveis no silêncio, como ecos de sua contradição interna — puro prazer colidindo com a culpa católica, rendição ao desejo por Steve versus medo da sujeira.

Passo a passo, o ritual se aprofundava: os dedos dele agora beliscavam seu clitóris com precisão, alternando com movimentos longitudinais que percorriam toda a extensão de suas dobras, coletando mais sucos que lubrificavam cada movimento, fazendo o prazer crescer como uma tempestade iminente. "Mais... só mais um pouquinho", pensou ela, imaginando Steve sussurrando em seu ouvido sobre um futuro compartilhado, seus corpos entrelaçados em uma dança romântica e crua. Uma tentativa frustrada de penetração ressurgiu: o dedo anelar dele pressionou sua entrada, afundando-a um pouquinho. "Oh, não!", ofegou ela, retirando-se com um espasmo que só amplificou as sensações, deixando-a latejante e encharcada. O prazer subiu mais um degrau, seu corpo tremendo, os quadris girando em círculos involuntários contra a mão dele, sua respiração se transformando em suspiros profundos e rítmicos. “Lá... lá... sim...” Sob o travesseiro, seus gestos se tornaram selvagens — cabeça jogada para trás, pés plantados no colchão para pressionar contra seu próprio toque — a morbidez do proibido alimentando cada interjeição abafada: “Steve, oh! ... mph, pecaminoso... mas tão bom...”

A subida continuou, inexorável: agora os dedos dele esfregavam o clitóris dela em um padrão de oito, construindo ondas crescentes de êxtase, cada volta mais rápida, mais pressionada, o prazer se transformando de calor difuso em pulsos intensos que irradiavam por todo o seu ser. "Quase... ah, quase..." ela gemeu, a contradição atingindo o ápice — a doce garota chorando por dentro enquanto a outra, a amante da alegria, rugia de alívio. Um último roçar exploratório no anel anal, apenas um círculo fugaz que a fez convulsionar levemente, "Não, imunda! ...mas... uh..." recuando antes de ceder, catapultando o prazer a novas alturas. Seus movimentos finais alternaram carícias rápidas no clitóris dela com pausas para roçar a entrada sem penetrar, cada ciclo elevando a tensão ao limite.

Então o clímax a inundou como uma maré furiosa, um orgasmo delicioso que invadiu cada fibra: uma pequena, mas profunda convulsão sacudiu seu corpo, músculos se contraindo em espasmos rítmicos, sucos quentes jorrando em jatos suaves que encharcaram seus dedos e pingaram nos lençóis rosados, um néctar doce e puro selando sua rebelião. "Ali... Steve! ... quarto!", ela ofegou debaixo do travesseiro, o som abafado, mas carregado de emoção crua, lágrimas de prazer umedecendo o tecido. Sua respiração, antes uma enxurrada de suspiros, se estabilizou em suspiros longos e trêmulos, seu peito subindo e descendo com lentidão cada vez menor. O travesseiro caiu para o lado, revelando um rosto corado, olhos vidrados de satisfação e culpa entrelaçados.

Exausta, Valentine jazia ali, molhada e nua, o corpo lânguido na penumbra âmbar, debatendo mentalmente o desejo — "era sujo, mas... necessário, libertador" — e o anseio ardente por Steve, aquele farol de um futuro onde o prazer seria compartilhado, sem sombras de pecado. O sono a envolveu gradualmente, suas pálpebras pesadas se fechando enquanto as ondas murmuravam sua distante canção de ninar, sua intimidade ainda quente com os ecos daquela exploração contraditória. Ela se permitiu um momento de reflexão, seus pensamentos pairando entre a realidade e o sonho. Apesar da intensidade de sua experiência, uma calma serena a envolvia, como se cada gemido, cada toque, fosse uma nota em uma sinfonia que só ela e o universo pudessem ouvir. Em sua mente, Steve se tornou um farol de aceitação, um amante que não apenas desejava seu corpo, mas ansiava por sua alma, entendendo que sua inocência era uma força, não uma fraqueza. Ela imaginou os olhos dele, profundos e compreensivos, enxergando além da superfície, aceitando cada canto dela com uma ternura que a fazia se sentir segura. Com um suspiro, ela adormeceu, sabendo que, no coração dele, a pureza do amor dela por Steve era suficiente para justificar qualquer rendição, porque ele, ao contrário dos outros, veria a vulnerabilidade dela não como uma falha, mas como a própria essência de sua beleza. Na mente dele, sua mãe, com seu amor incondicional, entenderia que essa rendição fazia parte do crescimento, uma celebração da vida e do amor, e não um ato de imundície, mas de valor e coragem. Com essa paz interior, Valentine mergulhou em um sono profundo, onde seus sonhos se entrelaçaram com a realidade, criando um mundo onde seu amor por Steve era o guia, e cada passo em direção a ele, um ato de bravura e rendição.

CAPÍTULO 2

Valentine e Steve mergulham em um relacionamento carregado de tensão sexual, onde cada encontro intensifica o desejo. Valentine, de 18 anos, sente-se presa em uma doce tortura, ansiando pela entrega total de Steve. Ele, de 27 anos, luta com suas responsabilidades e hesita em formalizar o relacionamento, com medo das consequências e de brincar com os sentimentos de Valentine. A inocência dela e a experiência dele criam um conflito interno em Steve, que aprecia sua vida de solteiro, mas também se sente profundamente atraído por Valentine.

A cada dia que passava, seus momentos juntos se tornavam cenas gravadas em suas memórias: capítulos íntimos de uma história sem nome, sem fim à vista. Os passeios ao cinema, os jantares à luz de velas, as gargalhadas que irrompiam sem aviso e os toques aparentemente casuais eram os fios que usavam para tecer um vínculo que se tornava cada vez mais forte, cada vez mais denso, cada vez mais carregado de tudo... exceto inocência. Isso não era amizade. Era uma faísca que crescia como um fogo oculto em um prado seco.

Seus olhares prolongados, repletos de promessas silenciosas, transformaram-se em carícias sem contato. E embora ainda não soubessem — ou não admitissem —, falavam um com o outro em uma linguagem que dispensava palavras, uma linguagem que nascia da pele e era escrita com pupilas dilatadas. Valentine sentia-a ferver dentro de si. Um desejo silencioso e ardente pulsava com força crescente em seu ventre, e a umidade que escapava de sua virilha encharcava suas roupas, liberando o aroma do desejo como um segredo delicioso demais para ser confessado.

O primeiro beijo irrompeu como uma tempestade há muito reprimida. Não foi uma encenação, foi uma detonação. Um choque elétrico que subiu por sua espinha, fez seu corpo arquear e incendiou sua alma. Não foi o toque de lábios: foi um pacto silencioso com o lado mais selvagem de si mesma, uma promessa selada com língua e suspiros, um acesso direto àquele universo de sensações proibidas que adormeciam, esperando para serem despertadas.

E foram. A partir daquele momento, cada batida do coração implorava por mais. Seu corpo se tornou um instrumento afinado pelo desejo, sua pele uma carta aberta. Cada toque, cada novo beijo alimentava uma torrente de desejo que fluía descontroladamente, encharcando sua virilha sem qualquer estímulo além de um olhar dele. A umidade que ela sentia contra o tecido não era vergonha: era evidência, testemunho vivo do quanto ela o desejava, mesmo que ainda não o tivesse expressado em palavras. Uma mistura inebriante de modéstia e excitação a cobria como um véu úmido e transparente. Sua alma dançava na fronteira onde o desejo encontra a culpa, e onde a inocência se contorce, implorando para ser despida.

Mas, apesar do óbvio, ele parecia relutante em dar o próximo passo. Valentine sentia essa distância com crescente frustração. As carícias se repetiam, os beijos se prolongavam, seu corpo implorava, suplicava, clamava... e, no entanto, a entrega total permanecia adiada, presa num limbo de toques e suspiros. O fogo não cessava: pelo contrário, crescia, alimentando-se da própria demora. Ela começava a se sentir presa numa doce tortura, num vai e vem entre a ternura e o desespero.

Todas as noites, ao fechar a porta do quarto, a solidão se tornava sua cúmplice. Valentine se escondia nas sombras em busca do consolo que não encontrava nos braços ainda evasivos do amante. Seu corpo, já acostumado à proximidade dele, agora ardia em sua ausência. E quando a rendição não vinha, a necessidade a levava a buscar alívio dentro de si mesma.

Todas as noites, ao voltar para casa, Valentine encontrava na penumbra do seu quarto o único espaço onde podia confrontar o seu corpo e os seus pensamentos sem reservas. Fechava a porta com uma lentidão quase ritualística e deixava a solidão tomar conta. O desejo a arrebatava como uma corrente quente e poderosa, e a falta de uma consumação real com ele a levava, mais uma vez, a buscar alívio dentro da própria pele.

Sentada na beira da cama, ela respirou fundo, os dedos tremendo de antecipação. As carícias furtivas dos últimos dias, as mãos estranhas percorrendo suas curvas, sobre suas roupas, haviam semeado uma inquietação corrosiva, uma fome que não era saciada por beijos ou palavras doces. Culpa e desejo se entrelaçavam dentro dela, e naquela estranha dança, seu corpo era ao mesmo tempo juiz e refém.

Ela deslizou os dedos por baixo do tecido da calça dele, com a delicadeza de quem se conhece perfeitamente. Tocou a umidade que já encharcava sua calcinha e suspirou, fechando os olhos. Cada toque em seu clitóris sensível era uma faísca, um choque elétrico que subia por sua barriga e acelerava sua respiração. Ela tirou as roupas sem pressa, como se cada peça de roupa que caía fosse uma barreira a menos entre ela e o que precisava sentir.

Ele acariciou seus seios com a delicadeza de quem acaricia uma oferenda, sentindo seus mamilos endurecerem ao toque. Eram pequenos, ainda quase adolescentes, mas naquele momento ardiam como brasas. As pontas dos dedos dele traçavam círculos lentos e úmidos ao redor do clitóris pulsante, sentindo seu centro se abrir como uma flor no meio da noite, encharcado de desejo, brilhando com o néctar que fluía com cada pensamento proibido. A umidade era uma evidência clara de seu desejo, como uma prostituta à espera de um encontro iminente.

Gemidos começaram a escapar de seus lábios entreabertos, silenciados pelo travesseiro em que ela enterrava o rosto. Ela precisava liberar aquela tensão sem ser descoberta. Mordeu o lábio enquanto seus dedos se afundavam mais, brincando com a umidade que fluía sem pedir permissão. Sua mente navegava entre imagens imodestas e sensações requintadas: ele, sua voz, seu cheiro, sua boca... O atrito do desejo contra a culpa era um atrito constante, delicioso e brutal, como se o membro que ainda a escapava a roçasse a cada suspiro.

O ritmo dos movimentos dele se intensificou. Cada estocada mais firme e exigente a levava à beira da loucura. Ela ofegava, tremia e continha gritos que queriam explodir com a força de uma tempestade. "Ah...", um gemido longo, entrecortado e irreprimível escapou. Seu corpo inteiro convulsionou em um orgasmo ardente e libertador, enquanto suas costas arqueavam como um arco retesado disparando sua flecha. Então, ela caiu na cama, envolta em suor e no doce tremor de alguém que foi libertado... pelo menos por enquanto.

A paz durou pouco. O som de passos no corredor a assustou. Sua mãe... Valentine reagiu imediatamente, sentando-se, limpando-se rapidamente e vestindo uma camisola para se cobrir bem a tempo.

"O jantar foi servido há um tempo, Valentine. Não posso continuar esperando por você", disse sua mãe, naquele tom rígido que usava para mascarar sua cegueira. Para ela, a filha ainda era a mesma menina pura e virgem de sempre, e ela não conseguia imaginar os desejos que a consumiam, mas Valentine sabia que isso não era mais verdade. A prostituta dentro dela queria sair.

"Preciso ter mais cuidado", disse a si mesma em silêncio enquanto caminhava até a mesa, mas o toque do tecido sobre seus mamilos ainda eretos a fez estremecer. A lembrança dos dedos dele ainda pulsavam entre suas pernas, e a umidade persistente testemunhava o que ela acabara de vivenciar. Ela não conseguia tirá-lo da cabeça. Steve. Precisava parar de pensar nele antes que seu corpo a traísse novamente... ou que alguém percebesse.

Acordar a surpreendeu com aquele mesmo tremor familiar: o eco ainda latente do desejo que a dominara algumas horas antes. O som estridente do despertador a arrancou dos lençóis com uma preguiça corporal que não era apenas sono. Levantando-se, ela tirou lentamente a camisola de algodão, deixando-a deslizar sobre a pele como uma amante tímida. Diante do espelho, contemplou-se vagarosamente: sua figura jovem, seus seios pequenos, firmes e sensíveis; sua barriga flácida, sua pele ainda avermelhada em alguns pontos. Havia beleza em seu reflexo, mesmo que ela nem sempre conseguisse reconhecê-la.

Entrando no chuveiro, ela deixou a água quente dissipar os últimos vestígios de culpa. O vapor a envolveu como um abraço líquido, e suas mãos, automaticamente, começaram a se ensaboar com a lentidão de alguém ávido por explorar. Ela fechou os olhos e se permitiu imaginar que não eram seus dedos, mas os dele, deslizando a espuma sobre suas coxas, seus quadris, sua barriga.

Ela pegou o punhado de flores secas de camomila que guardava num frasco. A infusão fora ensinada por sua mãe, mas para Valentine tornara-se um ritual particular de reverência pela limpeza daquela parte dela que não era segredo para alguns, mas que o mundo ainda não descobrira de verdade. Deixou o líquido morno cair entre as pernas e, em seguida, usou os dedos para espalhá-lo delicadamente sobre a vulva já sensível. Cada toque era uma homenagem, uma carícia sagrada. Seu clitóris respondeu imediatamente, pulsando sob a ponta dos dedos, reacendendo aquele fogo que nem a água conseguia extinguir.

Ela mordeu o lábio. Lembrou-se das poucas vezes em que fora tocada por algo além das próprias mãos dele: um aplicador de absorvente interno... e um pênis que mal fora um hospedeiro, não um conquistador. Nada se comparava a como Steve a fazia se sentir, mesmo sem realmente tocá-la. O pensamento foi o suficiente para deixá-la molhada novamente, para tensionar seus mamilos e fazê-la arquear as costas com um leve estremecimento.

Sua respiração acelerou. O suave atrito dos dedos dele entre suas dobras tornou-se mais intenso e furtivo, levando-a à beira de um êxtase que nem mesmo prostitutas conseguiam sentir. Ela apertou as coxas, soltou um suspiro quase inaudível, e foi naquele exato momento — quando seu corpo começava a ceder novamente — que a porta do banheiro se abriu.

"Que tempo é esse, mana? É para todo mundo!", disse o irmão, pouco mais novo que ela, naquele tom entre reprovação e zombaria.

Valentine congelou, flagrada no ato. A espuma ainda escorria por suas coxas. Seu corpo, brilhando de água, era uma visão impossível de esconder. A cena que ela pensou que criaria nunca aconteceu. Em vez de gritar, ela apenas se cobriu desajeitadamente com uma toalha e saiu silenciosamente, com as bochechas coradas de vergonha e algo mais... uma sensação turva e indescritível. Algo no olhar fugaz de seu irmão, em sua pausa antes de fechar a porta, a desarmou.

Seu irmão, Rodrigo, por sua vez, sentiu um misto de surpresa e algo mais profundo ao vê-la daquele jeito. Seu coração batia forte e seus olhos permaneciam fixos na figura de Valentine, incapaz de desviar o olhar. A espuma deslizando por sua pele úmida e o brilho da água em seu corpo o hipnotizavam, despertando um desejo incestuoso até então adormecido. Mas o que realmente o tirou o fôlego foi ver os dedos dela se movendo entre as pernas, em um ritmo selvagem e sensual. Sua irmã se masturbava, e a imagem de suas mãos explorando o próprio corpo o deixou sem palavras.

A imagem de sua irmã nua ficou gravada em sua mente, e ele sentiu uma onda de calor subir-lhe ao peito. Algo mudou nele naquele momento. Ele não a via mais como uma criança; agora via uma mulher, e uma mulher muito desejável. O tom de reprovação e zombaria com que entrara dissipou-se rapidamente, substituído por uma espécie de espanto silencioso e um súbito alerta de sua companheira lá embaixo. Sua pausa antes de fechar a porta foi um momento de indecisão, uma luta interna entre o impulso de ficar e admirá-la um pouco mais e a necessidade de respeitar sua privacidade. No final, a vergonha e a confusão de Valentine o tiraram do transe, e ele fechou a porta com um nó na garganta.

Ao se afastar, sua mente ainda estava tomada pela imagem da irmã chegando ao clímax. Um desejo incestuoso começou a tomar forma, misturando-se a sentimentos de culpa e confusão. Ele sabia que o que sentia era tabu, mas não podia negar a atração que surgira naquele momento. A sensação turva que Valentine experimentara também o envolveu, deixando-o com uma mistura de emoções que ele não sabia como processar, mas sabia que algo havia mudado, e seu membro não o deixaria esquecer.

Valentine, com o coração acelerado e as bochechas coradas, recompôs-se o melhor que pôde. A vergonha a invadiu, mas também uma espécie de excitação residual percorreu seu corpo. Vestiu-se às pressas, com as mãos trêmulas mal conseguindo abotoar a blusa. Penteou o cabelo rapidamente, passando os dedos pelos cabelos úmidos numa tentativa inútil de domá-los. Com o coração ainda disparado, saiu de casa para a escola, deixando para trás a cena que seu irmão havia interrompido.

Seu corpo ainda latejava, e ela sentia a pulsação entre as pernas, um lembrete constante do que estivera prestes a realizar. Seu desejo não fora saciado; apenas se escondera, esperando o momento certo para ressurgir. Enquanto caminhava pelas ruas, tentava acalmar a mente, mas imagens do irmão entrando no banheiro e da expressão em seu rosto ao vê-la se repetiam sem parar em sua cabeça. Ela sabia que mais tarde, quando estivesse sozinha, encontraria uma maneira de continuar de onde havia parado, de completar o ato que fora tão rudemente interrompido.

O resto do dia na escola passou num turbilhão. Valentine mal conseguia se concentrar nas aulas, sua mente retornando constantemente ao chuveiro, ao olhar do irmão, à sensação dos próprios dedos na pele e às lembranças dos toques de Steve em suas roupas, que a faziam arder de desejo e amor. Ela sabia que teria que encarar o irmão novamente, mas, por enquanto, tudo o que queria era escapar da tempestade de emoções que a envolvia e aguardar ansiosamente o momento em que veria Steve novamente.

Steve, aos 27 anos, se viu imerso em um turbilhão de emoções e dúvidas. Toda vez que estava com Valentine, seu coração batia com uma intensidade que ele nunca sentira antes. Sua inocência e frescor o intoxicavam, e seu sorriso, tão puro e genuíno, despertava nele um profundo desejo de fazê-la sua. No entanto, a idade de Valentine — apenas 18 anos — gerava nele uma mistura de excitação e medo. Ele não sabia se estava fazendo a coisa certa, se era legal, se não estava brincando com os sentimentos dela.

Steve era um homem bem-sucedido, autoconfiante e com uma vida plena. Teve vários relacionamentos e sempre foi fiel, mas também gostava de ser solteiro e de ter aventuras ocasionais quando estava sozinho. Gostava da vida como estava, e a ideia de se comprometer formalmente com alguém, especialmente alguém tão jovem quanto Valentine, o fazia hesitar. Não queria se apressar em assumir um compromisso e depois se arrepender, mas também não queria magoar Valentine. Era um dilema constante que o atormentava por dentro.

Além disso, Steve tinha muitas responsabilidades e problemas para resolver em casa. Sua família esperava muito dele, e a pressão para corresponder a essas expectativas às vezes o sobrecarregava. A simples ideia de formalizar algo com Valentine e enfrentar as consequências que isso poderia trazer o deixava ansioso. Estaria ele pronto para tal compromisso? Conseguiria lidar com todas as suas responsabilidades e, ao mesmo tempo, manter um relacionamento sério? Essas perguntas o mantinham acordado à noite, analisando todos os cenários possíveis.

Apesar de tudo, Steve não conseguia negar a atração que sentia por Valentine. Seu corpo quase adolescente, sua pele macia e seu olhar inocente o deixavam louco. Ele queria explorar cada canto do seu ser, descobrir todos os seus segredos, fazê-la sua em todos os sentidos. Mas também sabia que precisava ter cuidado, que não podia simplesmente deixar seus instintos levarem a melhor. Valentine era especial e merecia ser tratada com respeito e consideração.

Steve estava em uma encruzilhada, e cada decisão que tomasse poderia mudar o curso de sua vida. Ele sabia que não podia continuar adiando o próximo passo, mas também sabia que precisava fazê-lo com cuidado, considerando não apenas seus próprios desejos, mas também os sentimentos de Valentine e as consequências de suas ações. Ele era um jovem maduro e agiria de acordo, mas, por enquanto, seus pensamentos eram um turbilhão de dúvidas e desejos, um conflito interno que o mantinha acordado, sonhando com o corpo de Valentine e se perguntando qual caminho tomar.
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CAPÍTULO 3
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Valentine, perdida em pensamentos repletos de desejo por Steve — ainda se recuperando do estranho incidente com o irmão, que a deixara confusa, não apenas pela vergonha, mas também por algo diferente no olhar dele —, não percebeu a sala de aula nem os outros. Sua mente vagava entre imagens sensuais e uma doçura crescente que lhe enchia o peito. Foi naquele transe íntimo, quase hipnótico, que uma voz seca a trouxe de volta à realidade.

"Senhorita Corradi", disse o Professor Montoya, com aquele tom cortante que ele sabia usar como um chicote verbal. "A senhora poderia nos contar quais foram as principais tendências de design vistas hoje?"

O silêncio de Valentine era tão evidente quanto constrangedor. Vários de seus colegas olharam ao redor, curiosos. Ela piscou, surpresa, buscando uma resposta que não veio.

—Você acha que estou falando bobagem? Ou que é meu dever explicar tudo para você sozinho enquanto você está ocupado pensando em... sabe-se lá o quê?

—Não, professor. Com licença, é que...

— Não estou interessado em suas desculpas. Não basta ter um rosto bonito e um trabalho bem-feito. Não confunda indulgência com privilégio.

Valentine olhou para baixo. Sentiu o estômago se contrair. Aquela sensação que ela odiava retornou: submissão sem consentimento. Algo em figuras como Ricardo Montoya causava um curto-circuito interno. Não era desejo. Era vulnerabilidade. E isso a perturbava mais do que qualquer repreensão.

Ricardo a observou em silêncio por mais alguns segundos, apreciando seu desconforto. Desde que chegara ao instituto, conquistara uma reputação ambígua: competente, sim, mas também manipulador, especialmente com os alunos mais jovens. Sabia que era intocável. Coordenador acadêmico, membro da comissão pedagógica, tinha poder suficiente para moldar realidades com um único telefonema.

Ele notara Valentine desde o primeiro dia. Não apenas sua beleza: havia algo mais nela. Uma fragilidade revestida de virtude. Um ar de pureza que despertava nele um desejo diferente, mais psicológico do que carnal: subjugá-la, quebrá-la aos poucos, torná-la dependente de sua autoridade. Ele não tinha pressa. Sabia que esse tipo de submissão não era forçado; era induzido. Seu silêncio, seu desconforto, sua maneira de se desculpar sem lutar... tudo nela confirmava o que ele já havia percebido: ela fora feita para obedecer, e já estava determinada a conseguir isso. Sua nudez seria voluntária; ele penetraria cada canto de seu corpo; cada gemido comandado, cada pose, cada jorro de feminilidade seria dele. Ela seria dominada, humilhada, mas mais do que isso: ela mesma imploraria por isso. Ela encontraria um jeito.

E mesmo sabendo que não seria fácil, isso só tornou tudo mais interessante.

Os boatos nos corredores eram abundantes. Dizia-se que Ricardo Montoya tivera "incidentes" com alunas no passado, todos resolvidos com uma graça institucional que apagava qualquer vestígio. Nada foi provado. Tudo foi insinuado. O tipo de coisa que você sabia que era verdade, mesmo que ninguém ousasse colocá-la por escrito. Alguns diziam que ele tinha uma habilidade tortuosa de transformar garotas promissoras em devotas obedientes, em cúmplices confusas ou vítimas satisfeitas de abuso, em prostitutas excitadas dispostas a ficar caladas, fosse por medo, alegria ou vergonha.

Valentine, mesmo sabendo disso, dizia a si mesma que estava segura. Que não era como as outras. Que com Steve ao seu lado, era forte. Que o amor dele era seu escudo. Ela fantasiava sobre uma vida a dois, longe de tudo. Mas, no fundo, uma parte dela — escondida e silenciosa — tremia cada vez que Montoya dizia seu sobrenome com aquela voz gélida.

Por enquanto, enquanto sua excelência acadêmica permanecesse impecável, ela permaneceria fora de seu alcance.

Valentine, ainda se recuperando do choque inicial da aula, ficou parada no corredor entre as aulas, tentando acalmar a mente e o coração. De repente, sentiu uma presença familiar ao seu lado. Era Sebastián, seu amigo de longa data, estudante de marketing e sua eterna paixão. Desde que terminara com o ex, Sebastián estava lá para confortá-la e aproveitar todas as oportunidades para se aproximar dela, sonhando com o dia em que poderia fazê-la sua.

"Oi, Valentine", disse Sebastian com um sorriso que pretendia tranquilizá-la, mas para ela parecia mais predatório. "Como você está se sentindo depois da aula? Vi que o Professor Montoya te deixou bem nervosa."

Valentine tentou sorrir, mas sua expressão era mais uma careta de preocupação.

—Estou bem, Sebastian. Só um pouco nervoso, como sempre.

Sebastian se aproximou um pouco mais, sua voz assumindo um tom mais íntimo.

— Sabe, estou sempre aqui para você. Pode contar comigo para o que precisar.

Valentine assentiu, sentindo uma mistura de gratidão e desconfiança.

—Eu sei, Sebastian. Obrigado.

Sebastian aproveitou a oportunidade para roçar suavemente sua mão na dela, um gesto que Valentine sentiu ser íntimo demais para o lugar e a hora.

— Lembre-se, Valentine, eu sempre estarei aqui para você. Não importa o que aconteça.

Valentine retirou discretamente a mão, tentando manter a compostura.

—Obrigado, Sebastian. Agradeço muito.

Sebastian, no entanto, não se afastou. Em vez disso, sugeriu:

— Vamos para um lugar mais tranquilo. Tem uma coisa que eu quero te mostrar.

Valentine, embora relutante, concordou. Sebastian a conduziu a um canto escondido da escola, um lugar onde ela costumava se refugiar para ler, estudar ou escapar da agitação. Ficava escondido entre os depósitos e as escadas de serviço, um local raramente visitado dentro da escola.

Enquanto caminhavam, Sebastian manteve uma conversa leve, tentando relaxar o ambiente.

—Este lugar sempre me pareceu especial. É como um pequeno oásis no meio do caos.

Valentine assentiu, lembrando-se dos momentos em que encontrou paz naquele canto.

—Sim, é um bom lugar para fugir de tudo.

Uma vez lá, Sebastian se virou para ela, seu olhar intenso e penetrante.

— Valentine, tem uma coisa que eu queria te contar há muito tempo. Não aguento mais guardar.

Valentine sentiu um nó na garganta, antecipando o que estava por vir.

—O que foi, Sebastian?

Sebastian se aproximou, sua voz se tornando um sussurro.

— Sempre tive sentimentos por você. Desde que você terminou com o Andrew, estou esperando o momento certo para te contar. Quero ficar com você, Valentine. Quero ser o homem que te faz feliz.

Valentine se sentia culpada e presa. Ela sabia que não queria nada com Sebastian, mas também sentia que lhe devia algo por estar ao seu lado nos momentos difíceis. Além disso, agora ela tinha Steve; embora o relacionamento deles não fosse formal, ela sabia em seu coração que ele era o homem certo para ela. Ela precisava deter Sebastian, mas não sabia como fazer isso sem magoá-lo.

"Sebastian, eu... eu não sei o que dizer", começou ela, com a voz trêmula. "Você é um bom amigo, e sou muito grata por tudo que fez por mim. Mas... eu não sinto o mesmo que você."

Sebastian olhou para ela com uma mistura de dor e determinação.

— Eu sei, Valentine. Mas não consigo evitar sentir o que sinto. Só quero que saiba que estarei sempre aqui para você, não importa o que aconteça.

Valentine assentiu, tentando manter a compostura.

—Obrigado, Sebastian. Significa muito para mim.

Mas Sebastian não ia deixar isso passar tão facilmente. Sua expressão endureceu e sua voz ficou mais agressiva.

"Sabe, Valentine? Eu sempre achei você diferente. Mas agora vejo que você é igual a todos os outros. Um cachorrinho brincalhão que adora beijos e carinhos, mas não quer se comprometer."

Valentine ficou em choque, sentindo lágrimas começarem a brotar em seus olhos.

—Sebastian, não é bem assim. Eu... eu só... eu não sei... eu não vejo você assim.

Sebastian se aproximou, sua voz cheia de ressentimento.

—Assim? Por quê? Para continuar brincando comigo? Para continuar me oferecendo seus peitos? Para continuar me deixando louca de desejo e depois me deixar querendo mais?

Valentine deu um passo para trás, sentindo-se encurralado e vulnerável.

—Sebastian, por favor. Não fale assim.

Sebastian não parou.

— Por que não? É a verdade. Você sempre me deu sinais, sempre me deixou te tocar, beijar seus mamilos, sentir sua pele. Mas aí, quando eu quero mais, você me impede. O que eu deveria pensar? Que sou um brinquedo para você? Que você pode me usar quando quiser e depois me jogar fora?

Valentine sentiu uma mistura de vergonha e culpa. Ela sabia que havia permitido que Sebastian se aproximasse demais, mas também sabia que não havia sido justa com ele. Também era verdade que ele havia explorado momentos em que ela estava fraca e vulnerável, chateada e sensível com a forma como ele havia terminado com Andrew.

— Sebastian, me desculpe. Eu não queria te machucar. Mas agora tenho o Steve na minha vida e, mesmo que não seja formal, sei que ele é importante para mim.

Sebastian riu amargamente.

— Steve. Claro, o grande Steve. E eu? Sou só uma substituta até ele aparecer? Ou será que enquanto você me deixa tocar nos seus peitos, você está transando com o Steve por trás?

Valentine sentiu uma onda de raiva e dor.

— Não fale assim, Sebastian! Você não merece falar assim comigo. O que você disse só aconteceu algumas vezes. Você sabia que eu estava me sentindo mal e se aproveitou disso. Eu não sabia o que fazer. Eu não queria te machucar.

Sebastian se aproximou, sua voz cheia de veneno.

"E o que você vai fazer, Valentine? Vai me bater? Vai gritar? Ou vai continuar sendo o cachorrinho submisso que sempre foi?"

Valentine congelou, incapaz de reagir. As palavras de Sebastian a deixaram sem fôlego, e uma força estranha a imobilizou, incapaz de se defender. Lágrimas escorriam por seu rosto enquanto Sebastian continuava seu ataque verbal, cada palavra perfurando seu coração como uma faca.

"Você é uma prostituta, Valentine. Uma prostituta que brinca com os sentimentos dos outros. E agora, quando finalmente tenho coragem de te dizer como me sinto, você me rejeita. O que eu devo fazer? Continuar sendo seu cachorrinho fiel, esperando que você me dê um pouquinho de atenção?"

Valentine, com o coração partido e a mente em branco, só conseguia ficar ali, chorando e impotente. Vergonha e culpa a inundaram e, embora soubesse que Sebastian não merecia falar com ela daquele jeito, não conseguia encontrar forças para se defender.

"Ele já te comeu, Valentine?", perguntou Sebastian com um sorriso malicioso. "O Steve já enfiou o pau todo dentro de você? Ou você prefere que eu foda o seu cu? É disso que você gosta? De se deixar usar como uma prostituta?"

Valentine sentiu uma onda de náusea com suas palavras.

"Sebastian, por favor, não continue", ela implorou num sussurro.

Sebastian se aproximou, sua voz se tornando um sussurro ameaçador.

— Por que não? Você fica envergonhada quando falam assim com você? Ou isso te excita? Você fica molhada quando te chamam de vagabunda? Você gosta de ser tratada como uma vagabunda?

Valentine tentou recuar, mas Sebastian agarrou seu braço, impedindo-a de se mover.

"Me solta, Sebastian. Você está me machucando", ela disse com a voz trêmula.

Sebastian olhou para ela com uma mistura de luxúria e ressentimento.

— Mágoa? O que você sabe sobre mágoa, Valentine? O que você sabe sobre a dor de desejar alguém que não te ama? Da dor de vê-lo te usar e te jogar fora?

Valentine sentiu as lágrimas caírem com mais força, ela nunca o havia usado, ele era quem havia se aproveitado de sua depressão.

—Sinto muito, Sebastian. Sinto muito mesmo.

Sebastian a soltou, mas sua voz ainda estava dura.

— Desculpas não bastam, Valentine. Não depois de tudo que você me fez passar. Não depois de todas as vezes que você me deixou te tocar, beijar seus seios, sentir sua pele. Não depois de todas as vezes que você me deixou querendo mais.

Valentine permaneceu em silêncio. Sebastian aproveitou a vulnerabilidade dela para continuar.

— Sabe, Valentine, eu sempre fui bom para você. Sempre estive lá para você, mesmo quando ninguém mais estaria. E agora, quando finalmente crio coragem para dizer como me sinto, você me afasta. O que eu deveria pensar?

Valentine tentou falar, mas as palavras ficaram presas em sua garganta.

—Sebastian, eu... eu não sei o que dizer.

Sebastian se aproximou, sua voz se tornando um sussurro.

— Você não precisa dizer nada, Valentine. Só precisa me deixar te mostrar como me sinto. Me deixa te fazer sentir o que eu sinto. Me deixa te foder, Valentine. Me deixa ser o primeiro a te foder. Me deixa ser o primeiro a te fazer gritar de prazer.

Valentine sentiu uma mistura de medo e excitação. Ela sabia que Sebastian estava disposto a aproveitar qualquer oportunidade para tentar preencher o vazio que Andrew havia deixado em seu coração e em sua vida. E enquanto uma parte dela se sentia lisonjeada, outra parte se sentia presa e vulnerável.

"Sebastian, eu não posso. Não quero te machucar", ela finalmente disse, com a voz embargada.

Sebastian olhou para ela com uma mistura de luxúria e determinação.

— Você não vai me machucar, Valentine. Pelo contrário, você vai me fazer sentir viva. Deixe-me mostrar como me sinto. Deixe-me ser a primeira a fazer você se sentir uma mulher de verdade.

Valentine permaneceu em silêncio, incapaz de reagir. As palavras de Sebastian a deixaram sem fôlego, e uma força estranha a imobilizou, incapaz de se defender. Lágrimas escorriam pelo seu rosto enquanto Sebastian continuava com seu ataque verbal.
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